
Maio: mês das mães
ou das noivas?

Quando de repente nos 
damos conta estamos mais 
uma vez nas portas do mês 
de maio, que é carregado 
de sentimentos e emoções 
ligadas ao Dia das Mães. 

Mas por outro lado, e não 
menos importante, o mês 
de maio é também conheci-
do como o Mês das Noivas.

 Leia o texto completo na 
página 3.
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Deus nos criou para nos relacionarmos e para isso 
é preciso abertura da nossa parte. Vivermos 
uns com os outros é plano de amor de Deus 
para a humanidade. Aprendemos do po-
eta e religioso inglês John Donne, que: 
“nenhum ser humano é uma ilha”, e lá 
se vão alguns séculos.  

No entanto, na pandemia de 
covid-19, ilhados dentro de casa.  
Não há toque. Sem abraços, sem 
beijos. O aperto de mão foi substitu-
ído, primeiro, pelo improvável toque 
de cotovelos. Depois, por um aceno. 
Cada um em sua casa, cada um atrás 
de sua tela de computador ou nas redes 
sociais do celular. 

Das sacadas, varandas, janelas, as pessoas 
criaram pontes, encurtaram distâncias, usaram a hu-
manidade da melhor forma possível. Concertos improvisados 
aqui, um cântico logo ali, “parabéns para você” de todo um con-
domínio para aqueles que não tinham companhia para assoprar 
velas, ginástica em conjunto, mesmo separados. Porque, neste 

momento, todos importam, tudo importa. Cada mínimo 
gesto representa que vamos adiante, pelo tempo 

que for necessário. Solidariedade e companhia. 
Afeto e atenção. O olhar marejado de quem 

vê as notícias ainda temíveis pela TV. 
Inclusive nossa pratica espiritual, ou seja, 

os cultos e mensagens de fé chegaram 
pela internet e dispositivos eletrônicos. 

E agora? Dependemos uns dos ou-
tros para seguir adiante. Temos pos-
sibilidades de reencontros presenciais, 

de nos animarmos e fortalecermos vín-
culos, conviver uns com os outros. Pois, 

“Nenhum homem é uma ilha, isolado em 
si mesmo; cada ser humano é uma. E por 

isso não pergunte por quem os sinos dobram; 
eles dobram por ti” (John Donne, Meditações VII). 

Vamos procurar nossas comunidades, grupos, famílias, 
amigos para voltarmos a comunhão e com alegria entoar – Bom 
é estarmos unidos em comunhão e amor.  Nesta fraterna famí-
lia dos fi lhos do Senhor.  Lá, lá, lá...
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Estimado leitor. Estimada leitora. 
Estamos no tempo da páscoa. 
Celebramos a ressurreição de 
Jesus Cristo, alicerce de nossa 

fé. A sepultura aberta e luz para a eter-
nidade. Pela fé em Jesus Cristo, esta é 
a nossa herança. Mais do isso. A fé nos 
empodera. O apóstolo Paulo nos lembra. 
Com a força que Cristo nos dá pode-
mos enfrentar qualquer situação. Isso o 
evangelho sublinha. Com esta certeza 
chega mais esta edição de nosso jornal. 
Ele quer contribuir para o fortalecimen-
to da fé e o crescimento do amor de uns 
para com os outros.

Temos vários artigos de refl exão. 
Você vai poder ler sobre o mês das mães 
e das noivas; no estudo bíblico sobre Jó 
percebemos que por vezes não temos 
palavras diante do sofrimento; na coluna 
Comunidade Missional lemos sobre 
pentecostes. Momento em que a Igreja 
decola; na contra capa, o Pastor Sinodal 
Ricardo Cassen olha no retrovisor da 
sua caminhada sinodal e compartilha co-
nosco o que percebe e quais os desafi os 
que fi cam.

Dos desafi os sinodais destacamos o 
desafi o do trabalho com casais jovens. 
Percebemos que não tem sido fácil 

trazer a geração mais nova para a igreja. 
Veja alguns impulsos do que poderia 
contribuir para concretizar este desafi o. 
No artigo da Palavra do Pastor Sinodal, 
a Pastora Betina Cavallin, vice pastora 
sinodal, nos lembra de que não somos 
ilhas. A pandemia difi cultou as convivên-
cias, mas a criatividade possibilitou criar 
pontes para a aproximação. 

Além disso, temos notícias de co-
munidades, da OASE, de ordenação de 
Ministro e a agenda sinodal.

Leia e compartilhe. Abençoada leitu-
ra e benção de Deus para você.

Estimadas e estimados
JUNHO
Dia 1 - OASE: Assembleia Sinodal 
Dia 4 - Encontro sobre Visitação a Pesso-
as Enfermas (Área Sul)
Dia 5 - Pentecostes
Dia 9 - Reunião do Conalic
Dia 10 - Dia Ministro/a – Café 
Dia 11 - Conselho Sinodal Getúlio Vargas
Dia 13 - PPHM: Exame de Admissão 
Dia 16 - Corpus Christi
Dia 18 - Encontro Culto Infantil 
De 20 a 23 - Seminário e XVIII Assembleia 
da OASE Nacional
Dia 24 - LELUT Núcleo Não-Me-Toque - 
46 anos
Dia 25 - Encontro Presidentes Paroquiais
Dias 28 e 29 - Conferência Ministerial – 
Online 

JULHO
Dia 2 - Encontro Lideranças Paroquiais 
Dia 8 - Encontro Assistentes Paroquiais 
Dias 8 e 9 - PPHM: Exame de Admissão 
Dia 12 - LELUT Núcleo Carazinho 65 anos
Dia 14 - LELUT: Planejamento e Prepa-
ração X Seminário Sinodal da LELUT – 
Panambi 
Dia 19 - Comissão de Designação e Envio
Dia 28 - LELUT: Planejamento e Pre-
paração X Seminário Sinodal da LELUT 
– Condor 
Dias 29 e 30 - Reunião do Conselho da 
Igreja

AGOSTO
Dia 5 - CoSECC
Dias 6 e 7 - Reunião CONECC
Dia 9 - Diretoria Sinodal – Online 
Dia 10 - OASE: Diretoria (Planejamento)
Dia 11 - LELUT Núcleo Panambi - 44 anos
Dia 11 - GA: Evangelização
Dia 14 - Pais
Dia 17 - OASE: Encontro de Coros
Dia 17 - GA: Comunicação
Dia 18 - GA: Acompanhamento
De 19 a 21 - Reunião CONAD
Dias 20 e 21 - Comunidades Criativas
Dia 27 - Seminário Missão Criança 
De 30 a 1 - Seminário de Estudos

“Datas previstas sujeitas a alterações. 
Entre contato através do e-mail
 planalto@luteranos.com.br para 
confi rmar se haverá a realização da ativida-
de ou evento”.
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Com alegria compartilho o trabalho que tem 
sido realizado na Faculdade Luterana de Teolo-
gia – FLT, um dos centros de formação teológica, 
reconhecidos pela IECLB. Sou o Roger Marcel 
Wanke, nascido em Campinas. Há 25 anos orde-
nado como pastor da IECLB. Após um período de 
atuação pastoral na Paróquia de Palhoça, estive 
em Jena (Alemanha) com minha família, fazendo o 
doutorado na área do Antigo Testamento. Quan-
do retornamos, em 2009, fomos para a Faculdade 
Luterana de Teologia – FLT, em São Bento do Sul, 
onde atuo como docente de Antigo Testamento 
e Hebraico Bíblico. Desde 2019 sou também o 
Diretor Geral da FLT.

A FLT foi criada como resultado da preocupa-
ção da direção da Missão Evangélica União Cristã 
(MEUC), com a formação de obreiros, obreiras, 
ministros e ministras, bem como líderes para 
as comunidades. Sua história remonta à antiga 
Escola Bíblica, fundada pelo missionário pionei-
ro, Alfred Pfeiff er, em 1960. Desde lá, centenas 
de jovens tiveram a oportunidade de receber a 
capacitação bíblica e teológica para assumir lide-
ranças em suas comunidades. Em 1988, a MEUC 
decide iniciar o curso de bacharelado em Teolo-
gia. A primeira turma se forma em 1992 e inicia o 
seu ministério há exatos 30 anos. Em 1994, a FLT 
obteve o reconhecimento da Igreja Evangélica de 
Confi ssão Luterana no Brasil – IECLB, para o seu 
curso de Bacharelado em Teologia, ampliando 
assim as opções de ministério dos seus egressos. 
Em 2001, o MEC autorizou o funcionamento do 
curso de Bacharelado em Teologia. No ano passa-
do comemoramos 20 anos de reconhecimento do 
curso de Bacharelado em Teologia pelo MEC.

Nestes mais de 30 anos, a formação teológica 
da FLT se desenvolveu em três áreas: O ensino, 
cujo foco principal é o curso de graduação em 
nível de bacharelado em Teologia, é um curso 

robusto com 3.750 horas. O curso forma, aci-
ma de tudo, pastores e pastoras para a IECLB, 
obreiros e obreiras para a MEUC. A FLT zela pela 
formação presencial e integral com excelência. A 
Bíblia, a confessionalidade e a missão são ênfases 
fundamentais do curso. 

Atualmente a FLT mantém também cursos 
de Pós-Graduação Lato Sensu. Há mais de 15 
anos, em parceria com a Cruz Azul do Brasil, 
oferecendo o seu curso na área da Dependência 
Química. Com EIRENE do Brasil, a FLT há quase 
duas décadas, oferece cursos na área da terapia 
Familiar Sistêmica. Na área da Teologia, a FLT tem 
consagrado o seu curso Teologia – Bíblia – Missão, 
que há mais de 10 anos têm formado lideranças 
para as comunidades, capacitadas para o trabalho 
comunitário. Cursos de capacitação na área da 
Revitalização de Comunidades, do Aconselha-
mento Cristão e na área da Interpretação da Bíblia 
são as últimas novidades nesta área.

No âmbito das extensões, a FLT faz questão 
e tem feito parcerias com sínodos, paróquias e 
comunidades em todo o Brasil, levando cursos 
de aprofundamento bíblico, confessional e de 
edifi cação de comunidades a partir do PAMI e 
das Metas Missionárias da IECLB. São inúmeros 
cursos e assessorias realizadas anualmente. 

Jesus percorria vilas e cidades, ensinando a 
Palavra de Deus, pregando o Evangelho do Reino 
e curando pessoas de suas mazelas e sofrimen-
tos. Ao vê-las, Jesus sente compaixão, porque as 
pessoas estavam afl itas, exaustas, tal como uma 
ovelha sem pastor (Mateus 9.35-38). A situação 
hoje não é diferente, ainda mais, se considerar-
mos o tempo “pós pandemia”. A seara é grande, 
mas os trabalhadores são poucos. Por isso, Jesus 
nos ordenou orar a Deus, para que envie mais tra-
balhadores para a sua seara. Talvez você seja uma 
destas pessoas! Você já pensou nisto?

Maio: mês das
mães ou das

noivas?
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MEDITAÇÃO | CAPA

Quando de repente nos damos conta estamos 
mais uma vez nas portas do mês de maio, que é 
carregado de sentimentos e emoções ligadas ao 
Dia das Mães. 

A dádiva maravilhosa concedida por Deus às mulheres 
de carregarem em seu ventre uma nova vida, tornando-se 
mães. Mas por outro lado, e não menos importante, o mês 
de maio é também conhecido como o Mês das Noivas. 

Faz – se necessário algumas ponderações: 1º No hemi-
sfério norte maio é o início da primavera, assim nem tão frio 
como o inverno, nem o calorão do verão. Portanto, mês ide-
al para o casamento. 2º A primavera traz consigo a alegria 
através das cores e perfumes das fl ores.  3º Nós, brasileiros, 
adoramos copiar e acolher tudo o que vem de fora. Assim, 
maio é o 3º mês em número de reservas de salões e igrejas 
para a realização dos casamentos. Mas diante de tudo isso, 
não podemos nos esquecer que a noiva, só é assim deno-
minada por estar dentro do tempo de noivado. 

Noivado é o período de tempo entre a promessa de 
casamento (matrimônio) feita entre duas pessoas e a cele-
bração das bodas. O noivado é uma relação que supõe um 
maior comprometimento que o namoro, pois estabelece a 
promessa de futuro casamento.

Que enquanto igreja de Jesus Cristo, possamos ajudar 
os “noivos” a buscarem dentro do mês de maio datas que 
refl itam sua gratidão, através dos olharem apaixonados e 
enamorados em busca da benção e da confi ssão pública 
dos seus sentimentos. 

Por | Pastora Sandra Mara Pu�  Sornberger 
Paróquia de Mondaí 

A ordenação de Ministros 
e Ministras é um momento 
importante na vida da Igreja. 
Através da ordenação, a Igreja 
confi rma o chamado para o 
anúncio e ensino público do 
Evangelho e a administração 
dos Sacramentos. O minis-
tério é de Deus, mas é através 
da igreja que Deus realiza o 
chamado para que as pessoas 
assumam sua vocação. É a 
partir da ordenação – seja 
ela ao ministério pastoral, 
diaconal, catequético ou 
missionário – que pessoas 
são autorizadas e inseridas ao 
ministério da proclamação do 
Evangelho na IECLB, mas, também, na Igreja 
de Jesus Cristo em todo o mundo.

De acordo com o Estatuto do Ministério 
com Ordenação (EMO) da IECLB, a orde-
nação acontece “em culto público, através 
de oração, imposição das mãos [bênção] 

e envio, sendo realizada 
pelo Pastor ou pela Pastora 
Presidente, que poderá de-
legar esta função”. Assim, a 
Presidência da IECLB dele-
gou os cultos de ordenação, 
que foram conduzidos por 
Pastoras Sinodais e Pastores 
Sinodais.

No dia 13 de março 
ocorreu a Ordenação de 
Abraão dos Santos Cruz, 
fi lho de Francisco de Assis 
Rodrigues da Cruz e Geralda 
Lúcia dos Santos Cruz, natu-
ral de Barbalha/CE, casado 
com Daniele Joseane Erd-
mann Miotto Cruz, estudou 

na FATEV. Cumpriu o PPHM na Comunidade 
Evangélica de Confi ssão Luterana de Cuia-
bá/MT, sob a mentoria do P. Adriel Raach e 
foi enviado para Paróquia Evangélica Lute-
rana Boa Nova de Panambi/RS onde está 
atuando como Missionário.

Missionário Abraão dos Santos Cruz
ORDENAÇÃO

TEOLOGIA A SERVIÇO DA VIDA 
E DAS COMUNIDADES

Prof. Dr. Roger Marcel Wanke
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A decolagem da Igreja

Quem já teve a oportunidade de “andar” de avião, sabe que 
quando as portas se fecham e a aeronave move-se até a 
pista, existe um momento de espera antes de levantar voo: 
pode até demorar, mas é normal, e a decolagem só ocorre 

após a autorização da torre de controle, que instrui a aeronave no mo-
mento correto.

Lendo o relato de Pentecostes, vejo que este é o momento que a 
Igreja cristã “decola”. E tal qual a torre de controle faz com os aviões, 
Jesus deu instruções aos seus discípulos antes de ir para junto do Pai (a 
ascensão). Ele disse, no cap. 24 de Lucas: esperem em Jerusalém, até 
que sejam revestidos do poder do alto (v.49). E ele também ensinou que 
em seu nome se pregasse arrependimento para remissão de pecados a 
todas as nações (v.47).

Esperar signifi ca obedecer: se um avião decola sem autorização da 
torre, há grandes chances de um acidente fatal. A decolagem e cresci-
mento da igreja não devem ser buscados a qualquer custo, abraçando 
qualquer princípio e verdade com o objetivo de atrair e reunir pessoas. 
Cristo aponta para as Escrituras, e a igreja alça o seu voo seguro na 

obediência a mesma. A Comunidade missional 
busca refl etir sua ação na luz do Evangelho de 

Cristo, e não em modismos ou princípios 
humanos.

A pregação do arrependimento: No 
livro de Atos, logo após o derramamen-
to do Espírito Santo, lemos: Quando 
ouviram isso, fi caram afl itos em seu 

coração... e Pedro respondeu: “Arre-
pendam-se, e cada um de vocês seja 

batizado em nome de Jesus Cristo para 
perdão dos seus pecados, e receberão o dom 

do Espírito Santo (Atos 2.37-38).
Timothy Keller, no livro Igreja Centrada, afi rma: Por todo o novo tes-

tamento vemos que a salvação pela fé e o arrependimento são insepa-
ráveis (2 Coríntios 7.10-11). Não adianta apenas perguntar se a pessoa 
tem fé, foi batizada ou é membro de uma igreja: se ela não se arrepen-
deu, nada disso tem valor.

A decolagem da igreja vem por meio do Espírito Santo, passa pelo 
arrependimento, e leva a uma renovação. Todos os cristãos, desde os 
membros nominais até os mais comprometidos, precisam que o Espíri-
to Santo plante o evangelho em seus corações, para que experimentem 
profundamente o amor e o poder de Cristo.

A renovação espiritual é para os de fora da igreja, e também para os 
de dentro: alguns tem que se converter da descrença visível, outros 
precisam enxergar que nunca se converteram de verdade, e há os que 
precisam sentir sua estagnação espiritual. Nesse tempo de Pentecos-
tes, peça que o Espírito Santo nos conduza em arrependimento, capa-
citando sua Igreja a ouvir e obedecer a voz amorosa de Deus. Firmados 
em Cristo, alcemos voos cada vez mais altos!

CRUZ ALTA

Retiro dos confi rmandos

Com muita alegria o casal Orlan-
do Bringmann e Evette Bringmann 
reuniu em 8 de janeiro de 2022, na 
comunidade Martim Lutero (Paróquia 
Linha 3 Oeste), seus 3 fi lhos, 1 fi lha, 
4 novas, 1 genro, 8 netos, 7 bisnetos, 
10 tataranetos e demais familiares e 
amigos para celebrar os seus 70 anos 
de bênção matrimonial. 

O culto foi celebrado pelos Pasto-
res Rodrigo e Cirlene Dreissig. Logo 
após a renovação do compromis-
so de fi delidade e amor, os noivos 
receberam os convidados no Centro 
Comunitário Martim Lutero, no bair-
ro Morada do Sol em Ijuí-RS. 

Parabéns aos noivos por suas 
bodas de vinho!

Comemorando 70 anos de união 
LINHA 3 OESTE

PENTECOSTES

Servi ao Senhor com 
alegria! Sim, com estas 
palavras normalmente 
nos despedimos a cada 
encontro comunitário e 
não foi diferente no dia 
20 de março de 2022. 
Data na qual aconteceu 
o Envio para a inativi-
dade do pastor Carlos 
Roberto Fruhauf. 

A Paroquia Evangélica 
de Chapada externa sua 
gratidão pelos 34 anos dedicados em seu ministério no campo de atividade 
e região, nas mais diferentes formas e com seus dons, desejando que junto a 
família sinta se acolhido no seu bem viver entre todos. 

Servi ao senhor com alegria!
CHAPADA

Depois de dois anos de reces-
so em função da pandemia da 
Covid 19, em março, a Paróquia 
de Quinze de Novembro reini-
ciou o trabalho com a Juventude 
Mirim. São dois encontros men-
sais que reúnem adolescentes 
dos 12 aos 15 anos. A maioria é 
fi lho(a) de membros, mas parti-
cipam também do grupo adoles-
centes de outras confi ssões. 

A Juventude da Igreja
QUINZE DE NOVEMBRO

No dia 12 de março aconteceu o retiro dos confi rmandos das paróquias de 
Panambi e Cruz Alta. A animação dos jovens foi o grande marco do encontro 
que contou com dinâmicas, louvor, jogos, gincana e pregações, com o tema 
“Aqueles que permancem”, baseado em João 3.16.

Por | Missionário Samuel Treptow Coswig
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Você talvez já teve a triste experiência de não con-
seguir ajudar, nem consolar uma pessoa em seu 
sofrimento. Parece que as palavras nos fogem da 
boca. Não sabemos o que fazer. Quando a dor é 

muito grande, grande também pode ser a nossa incapaci-
dade de ajudar. A Bíblia nos conta, no livro de Jó, que seus 
amigos vieram visitá-lo, quando souberam de suas perdas e 
sofrimentos. Eles deixaram tudo o que faziam para trás e se 
uniram, afi m de consolar o seu amigo. O sofrimento de Jó não 
lhes foi indiferente. Pelo contrário, eles se importaram com 
Jó, com suas perdas. Eles foram manifestar suas condolências 
pela morte de seus fi lhos. Os três amigos, Elifaz, Bildade e 
Zofar entenderam que o ser humano não consegue superar a 
dor e o sofrimento sozinho. 

Essa história nos é narrada no fi nal do segundo capítulo do 
livro de Jó (Jó 2.11-13). Ela nos ensina muitas coisas importan-
tes, que valem até o dia hoje, quando pessoas, ao nosso redor, 
experimentam perdas, a dor, o sofrimento, a injustiça. O pri-
meiro ensinamento que podemos aprender dos amigos de Jó 
é a disponibilidade para consolar. É impressionante ver, como 
os três amigos vêm de longe e decidem tirar tempo com o seu 
amigo sofredor. Com certeza, eles eram pessoas ocupadas e 
tinham seus afazeres, suas famílias, seus compromissos. Mas 
eles abrem mão de tudo isso e se dedicam ao seu amigo sofre-
dor, vindo ao seu encontro em sua dor.

O segundo ensinamento dos amigos de Jó é a sua empa-
tia. O que isso signifi ca? Eles se colocam no lugar de Jó. Eles 
permanecem com Jó durante sete dias, em silêncio, sentados 
junto com ele no pó e na cinza. Eles não falam nada, apenas 
ouvem o silêncio de Jó e silenciam junto com ele. Diante de 
tamanha dor, não há o que dizer num primeiro momento. 
Eles choram com Jó, eles estão ao lado de Jó, se colocam no 
lugar de Jó. O terceiro ensinamento é que eles reconhecem 
não saber o que dizer. Talvez você ache este aspecto muito 
estranho. É verdade! A expectativa é que se diga algo que 
possa fazer a diferença diante da dor. A expectativa é que se 
traga respostas prontas para perguntas difíceis. O livro de 
Jó, porém, inicia mostrando que os seus amigos não tinham 
palavras para dizer-lhe em seu sofrimento.

O que podemos fazer quando temos a mesma experiência? 
Queremos ajudar pessoas em seu sofrimento, em suas dores e 
perdas, mas não sabemos o que dizer. Estar ao lado das pesso-
as, em silêncio, pode ser mais consolador do que dizer muitas 
palavras, mesmo que elas sejam corretas e bonitas. O livro de 
Jó nos conta adiante que, infelizmente, os amigos romperam 
o seu silêncio, quando ouviram um lamento de Jó sobre a sua 
situação. O lamento de Jó, que na Bíblia é uma forma legítima 
de oração a Deus, foi interpretado pelos seus amigos como 
rebeldia contra Deus, como falta de fé, falta de sabedoria e 
arrogância espiritual. De sofredor, Jó passou a ser considerado 
pelos seus amigos como perverso. Tentaram explicar o seu so-
frimento, passando por cima da sua dor, desconsiderando suas 
perdas, acusando-o de estar longe de Deus.

Que bom que, no fi nal do livro, lemos que Deus tinha pala-
vras de consolo para Jó. Que possamos ter a disponibilidade 
para consolar pessoas em seu sofrimento. Que possamos 
ouvir em silêncio, também o silêncio dos que sofrem. E se 
formos falar alguma coisa, que possamos interceder junto a 
Deus em favor das pessoas que sofrem. Esse foi o défi cit dos 
amigos de Jó. Eles só falaram de Deus para Jó, mas não fala-
ram de Jó para Deus.

Quando não temos 
palavras para consolar: 
Os amigos de Jó

BÍBLIA

OASE NOVO XINGU

Eventos na comunidade

MAIO
Dia 17 – Reunião de diretoria

Dia 18 – Encontro das Presidentes
dos grupos de OASE

Dia 31 – Reunião da diretoria 

JUNHO
Dia 1 – Assembleia OASE Sinodal
De 20 a 23 – Seminário e XVIII Assembleia 
OASE Nacional

Por | Pastor Roger Marcel WankeNo credo Apostólico afi rmamos que Jesus 
“subiu ao céu”. Antes de sua ascensão, Ele 
deixou uma tarefa para as pessoas cristãs que 
lá estavam presentes conforme está escrito em 
Atos dos Apóstolos 1.8: “Mas vocês receberão 
poder, ao descer sobre vocês o Espírito Santo, e 
serão minhas testemunhas, tanto em Jerusalém 
como em toda a Judeia e Samaria e até os con� ns 
da terra”.

Ser testemunha de Jesus Cristo continua 
sendo a missão de todas as pessoas cristãs na 
atualidade e de maneira especial de todas as 
senhoras da OASE que têm papel importante na 
vida comunitária. Por isso destaco alguns desa-
fi os para a OASE: 

1 – Avaliar a sua caminhada de fé, procurando 
melhorar a sua vivência evangélica. 

2 – Lembrar que o alicerce da OASE é o 
Evangelho e por isso ele indica o caminho a ser 
trilhado. 

3 – Fazer a diferença na Comunidade e na 
sociedade em geral através de palavras e atitu-
des que contagiem as pessoas com o desejo de 
servir e amar ao próximo. 

4 – Exercitar a prática do perdão buscando 
viver em paz como mulheres reconciliadas com 
Cristo e umas com as outras.

Que a ascensão de Jesus Cristo seja motivo 
de ânimo e coragem para todas as senhoras da 
OASE! Sejam testemunhas de Cristo! 

OASE e a ascensão de
Jesus testemunhada

O ano 
de 2021 foi 
marcado pelo 
início dos en-
contros pre-
senciais pós 
momentos de 
pandemia. 

Tivemos 
encontros 
e algumas 
atividades da 
OASE de Novo 
Xingu, como:  Semana Nacional da OASE, En-

contro Sinodal 
de Advento 
e o Chá de 
Advento com 
confraterniza-
ção e revela-
ção de amiga 
secreta. 

A OASE 
Xingu é muito 
participativa e 
unida cada en-
contro é uma 

benção estamos muito gratos a Deus.

No dia 16 de março as atividades pre-
senciais foram retomadas no Encontro 
de Coordenadoras e vices. A Pa. Orienta-
dora Daniela Lamb conduziu a refl exão, 
seguida do tema “hospitalidade”, minis-
trado pela Pa. Orientadora Bruna Schnei-
der Bellard. A hospitalidade é essencial 
para a vida comunitária. No tema do ano, 
o acolhimento aparece como subtema 
importante. A diretoria agradece pela 
presença de todas que vieram e torna-
ram o programa muito gostoso e alegre.

Atividades presenciais
ENCONTRO DE COORDENADORAS E VICES

Por | Pastor Flavio Antonio Epp - Paróquia de Condor



Eis que o tema 
do ano nos 
desafia a 
pensar sobre 

o amor. E não se trata 
do que nos mostra 
o dicionário - forte 
afeição por outra 
pessoa, nascida de 
laços de consangui-
nidade ou de rela-
ções sociais ou ainda 
atração baseada no 
desejo sexual.

Assim, o grupo 
de jovens da Paró-
quia de Chapada 
refletiu o tema em 
um retiro nos dias 
18 a 20 de março. O 
mesmo aconteceu 
no Pavilhão Verde da Comunidade de Ati Açu. O 
encontro foi marcado por um programa de convi-
vência, divisão de tarefas, gincana, devocionais e 

um culto com a comunidade bem como com a 
reflexão sobre o tema do ano.  Iniciamos com a 
acolhida de quem ia chegando com muita alegria. 

As brincadeiras aque-
ceram todo o retiro 
com muitos risos e 
conversas. O tempo 
em que permanece-
mos afastados nos 
motivou a recuperar 
e valorizar encontros 
presenciais pois sen-
timos falta uns dos 
outros.  

A mensagem que 
permaneceu em nos-
sas reflexões e trocas 
de ideias e que sem-
pre devemos amar 
a Deus porque Ele é 
bom o tempo todo, 
bem como amar uns 
aos outros, respei-
tando e valorizando 

nossas diferenças que completam o todo. Somos 
um corpo onde cada um faz sua parte e é funda-
mental para a família de fé. 
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Amar a Deus e as pessoas
JUVENTUDE EVANGÉLICA
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jovens

Somos um casal jovem da Comunidade 
Evangélica de Confissão Luterana com 
uma filha de 4anos. Participamos de 
um grupo liderado pelo pastor Ricardo 

Cassen de Carazinho, para discutirmos os desa-
fios vivenciados pelos casais jovens nas comuni-
dades.  Dentre os temas debatidos em nossos en-
contros estão a ausência dos casais jovens na vida 
da igreja, a permanência e assiduidade de alguns 
casais, engajamento dos mesmos nos ministérios.

Percebemos que o desafio é grande, pois, na 
nossa opinião, a nossa Igreja está envelhecendo. 
Precisamos modernizar, mas com certo cuidado, 

pois, não podemos perder nossa essência, de 
onde viemos e para onde queremos ir, mas enten-
dermos que a realidade é outra.

Temos o desafio de alcançar famílias, casais 
que hoje se constituem de forma diferente da 
tradicional.  Hoje as pessoas buscam primeiro a 
formação, trabalho, morar junto para então regu-
larizar sua situação perante Deus e a sociedade. 

Temos hoje, em nosso favor, a tecnologia. Ela é 
um grande aliado que, se bem explorado, pode nos 
trazer grandes resultados e de alguma forma fazer 
com que conheçam a igreja e tenham um primeiro 
contato.

Outro desafio diz respeito ao culto, que em 
muitos locais se mantem de forma tradicional, e 
acaba afastando os mais jovens pois não se identi-
ficam com esta forma de pregação. 

Precisamos, como IECLB, encontrar meios de 
proporcionar o encontro dos jovens casais, pa-
lestras e estudos voltados a este público, fazendo 
com que eles conheçam o nosso propósito, os 
ministérios e sintam-se acolhidos.

Esse não é apenas um cenário que vivenciamos 
aqui, é percebido em toda a IECLB. Por isso preci-
samos pensar lá na frente, tendo em vista a forma 
que queremos nossa igreja em 2050? 

Casais
Por |  Lairton Cristian Dose e Fernanda Ramos da Cruz Dose

Precisamos
modernizar, mas  
com certo 
cuidado, pois, não 
podemos perder 
nossa essência, 
de onde viemos
e para onde
queremos ir, mas 
entendermos que 
a realidade e
outra.

“



Oito anos! Essa é a idade da minha 
filha maior. Para uma criança, oito 
anos é um tempo interessante, de 
muitos aprendizados e transfor-

mações. E para a Igreja de Jesus Cristo, o que 
são oito anos? Em breve, enquanto IECLB, que-
remos celebrar 200 anos de presença luterana. 
Pensando a partir da caminhada sinodal, nossa 
história é mais reduzida.

Acredito que faz sentido perceber, de forma 
humilde, a nossa pequenez. O salmista afirma: 
„O homem é como um sopro; seus dias são 
como uma sombra passageira” (Salmo 144.4). 
De fato, reconhecer e admitir nossa condição 
é muito importante. Não temos méritos ou 
grandes feitos, que só serviriam para alimentar 
nossa vaidade.

Quando conseguimos considerar a nossa 
finitude, vivemos de maneira mais conscien-
te e faremos escolhas melhores. Novamente, 
sob a luz das Escrituras, podemos refletir: 
„Ensina-nos a contar os nossos dias para que 
o nosso coração alcance sabedoria” (Salmo 
90.12).

Olhando para a caminhada sinodal, para o 
que é possível realizar a partir do Sínodo e da 
função de Pastor Sinodal, alguns aspectos pre-
cisam ser mencionados e compartilhados.

Inicialmente, a abertura para escutar lide-
ranças, ministros e ministras é algo relevante 
e único. Pessoas carecem de oportunidade de 
diálogos, para se sentirem ouvidas, para escla-
recer dúvidas, para falar de suas inquietações e 
clamores, para encontrar orientação.

Sonhar o que é possível fazer em conjunto é 
algo ímpar. Muitas necessidades não são de um 
ou outro lugar. Enxergar demandas comuns faz 
com que possamos construir de forma coletiva 
o que nos ajuda a sermos Igreja de pessoas que 

se fortalecem mutuamente.
As transições, as situações de vulnerabilida-

de e fragilidade fazem parte das nossas vidas. 
Nesses momentos é vital sentir a presença da 
Igreja, da comunidade e experimentar a per-
tença ao povo de Deus. A vivência efetiva do 
Batismo vai muito além do rito. Fazer com que 
a constituição de uma nova família ocorra sob a 
benção de Deus é testemunho bastante sig-
nificativo. Vivenciar o cuidado e o amparo em 
momentos de doença e perdas é consolador.

A ação da Igreja de Jesus Cristo ocorre atra-
vés do agir de pessoas. O que for além disso 
servirá de apoio para que isso ocorra. Grupos, 

setores e tudo mais não possuem efeito por si 
ou independente dessa dinâmica, ou seja, da 
relação entre as pessoas. O que se faz através 
das ações sinodais é justamente impulsionar 
o que é realizado pelas pessoas lá onde elas 
estão inseridas e vivem diariamente.

Nesse sentido, cabe destacar o que deveria 
acompanhar a vida de todas as pessoas que se 
dizem cristãs: amadurecer a consciência missi-
onária, desenvolver a espiritualidade cristã de 
forma permanente, valorizar e acolher a pre-
gação da Palavra.

„Graças, Senhor! Graças, Senhor! Por tua 
bondade, teu poder, teu amor. Graças, Senhor!”
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Sínodo: retrospectiva
e perspectiva

Ensina-nos a contar os nossos dias para que o
nosso coração alcance sabedoria”. Salmo 90.12

Por |  Pastor Sinodal  Ricardo Cassen

“


